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A aftitude do partido progres-
sista,'em face do nevo go'r8/no, • 

roi nitidamente definida por quem 
de direito o podia fazer. Na ca-
mada dos pares falou o chefe 
prestigioso e respeitado tio nos-
sn partido.; na dús deputados, o 
illusire leader da maioria, o un-
Lre ex-cninistr•o dos estrangei-
ros, sr. conselheiro Francisco 
Beirão, não havendo a mais leve 
diverDencia naspalavras dos dois 
estadistas. Afóra isto, o sr. con-

selhei:-o Jusé Luciano de Castro 
fez ouvir a sua voz na reunião 
das maiorias parlamentares e ahi 

ezpoz tambem, a situação do par-
tido progressista e o modo corno 
elle deve proceder em face do 
.gabinete actual. Escusamos de 
relembrar essas declarações, bem 
recentes ainda, e caracterisadas 
por uma inexcedivel clareza a 
nitid ez. 
0 partido prcgressista poderia 

`ter prolongado a sua existencia 
no poder, se quizesse praticar a 
ina1% leve quebra nos principios 
Ine constituem a base) do seu 
credo pot;tí:o. Se acima df esses 
rincipios, o ultimo r overtio ti-

vesse cnllocado o amor á sua 
,existencial facilmente a teria 
prolongado e ni+tm rire seria diffi 
vil encontrar até argumentos pa-
ra jt],t'fic:.r o seu procediii]entt). 
•o fundo não deixaria, porem, 
de ter esquecido os comflromis-
scs tiutW c(,níraira no tempo da 
ün )posiç,3o e tlx: se afastar lio es-
tmlinlio orle, e n) 5211 ertender,era 
o mais justo, porque por cite é 
qut? conserulria assegurar e ra-
(11car a :1)Mati,.lacte tia rifla 
eonslltnc,on:,l e cnllocar os par-
tidos monarelmicos em egualiia-
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FONTE-BOA 

] —Esta freguezia do Salvador 
de Fonte- Boa, sita na margem 
esquerda do Cavado, na provin-
eia do Minha, concelho e comar-
ca d'Espozende, correio de Fão 
(e Barqueiros, no lotar das Ne-
cessidades), distrieto administr i- 
tiv'o e arcebispado de Braga. fi-
ca, segundo Pinho Leal, a 3o ki-
li>metros a O. de Braga, e 134 P 
N. de Lisboa. 
Em 1720 tinha 120 fogos, e 

compunha-se de dous logares,— 
Fonte-Boa (que constava de 75 
fogos), e Alapella (de 45);-ao 
todo 410 pessoas de sacramentos, 
5 menores e go abzentes, set un-
do o systema dos cadastros anti-
gos. Em 1755 tinha 129 fogos;em 
1853 contava 141; em 1874 subia 
a 16o; e em 1889 elevava-se a 
178 fogos civis, e go3 morado 
res, (sendo 442 d'estes varões e 
451 femeas; ,ao todo 715 de com-
munhão.) 

actual, de .opposição definida e 
declarada, rasas de opposição de. 
governo, tiue ao la(}o do governo 
se collocará em zoilas as tluevtões 
'de ordem inferna e lie naltireza 
Internacional. 

E,sles fai) os ►,)picos tia nossa 
altitude, o d'elies se conclue que 
o partido progressista, por usais 
Ili'it'ItCOS1 qui' considere a orgÀ-

uisação milllterial, reão se jul-

tia cf)r iwado a c^nsurar o con-
:ieninar , lt)Jvs es 2Ctós r1L't, deti= 
vt:ira tio floverno, cé porque elle 
é coostituido por ailversarios pn-
iitic,.s e ,ó exercerá o seu d1rei-

de de con,lições rapara poderem 
exercer a sna acção. Preferiu, 
por iss:], deixar os consolhos da 
corsa. Saiu sem sp.uttades nem 
desgosto, portatmto, seta sofire-
guidões netas arrebalatnentos. G' 
um partido rnonarchico, que ze-
lará na'opposição o presli;;ío das 
instituições, corno o zelou no po-
der, provar>dc) príitic•rnentc que 
se pode e deve governar com a 
constituiçíio e a lei, e que as 
dictaduras ti,-tb obedecem eQtre 
nós a uma necessidade, mis siem 
ao capricho dos que, por outra 
fornica, não sabem fazer vingar 

e rnesquinhas perse• n1çées do, 
ministro da guerra, quer sejam' 
as precipitações e itamprudentias, 
dó seu collega da marinha, pre-
cipitações e imprudencias que já 
compromettem a riqueza ti'uma 
das mais irnl)ortàt)'tes cias nossas 
Alon•ias, quer.,sPjam ainda as 
declarações do *ministro -da fa-
zenda,' annunciando as uitirrav 
extorsões ao funcionalisr]mo, áú a 
escolha que o presidente de'éon- 
relho está' fazendo p Ara .seus`de-
legàdos dos inilividuos que mais 
garantias offirecem de execular 
uma polilica bravia e de oppres-

as medidas que reputam conve- são, ot)edreetn lodos çorno que a 
nientes ao bera publico. E'•um uni proposito de provocação, pa-
partido de opposição á si(uàção rta que a guerra partidária e po-

Ittica assuma desde já Ieda a sua 
impetuosidade. 

Saberernos responder ás pr7)-
vocações que recebermos. Vemos, 
porei-.., ainda a !esperança til, 
que o governo comprehenderá 
que não deve ptoSesulr no ca-

ininlio que iniciou. A conscien-
cia de cada uc» dos seus men]- 
tiros ( leve ser a , primeira a se-
gret:ar-lhe; que novo ministerio 
não é de inolde parra cav ali ) r1:iK 

*r.lía.• •• Z( is n11)tmiatrt•S f̀lt3cT• 

ouvir o que rivais dedicados re-
generadores dizem cá j)or fó:-a 
tia forço, cohesCto e cornpetencia 

to de critica e tle protesto quan- ' tio gabinete, não d++ixariacn ire 
lio consitir-re esses actos conlra-
rios ao- tio pais. 

Proced.,in assira) os parltdô,: 
cnn-cios da sua força e conipe-

netrados dos :cus deveres. 
0 çoveriló é qn¿ parece em-

penhado ern que ter mine l)reve 
meule esta lreTu:►, tluo o pa; ti 
tio progressista resolvera luar 

dar, por a considerar mais con-

veniente para a nação. os seus 
actos, quer s,•j:im it, `•• iolenclas 

—O nome primitivo d'esta 
freguezia era -- Fonte- td; seeu-
tos depois abraçou de Fonte Boa. 
A'cerca da origem ou derivação 
do nome d'esta povoarão, phan- 
tascaram uns— Fronte 't'iar—tll-
vez por ficar virada, fronteira, 
visinha do mar; e outros— Fon-
te ll•ur—, quiçá.por entenderem 
que as aguas da sua fonte eram 
de mistura com as do már. Nós, 
porem, pelas considerações, que 
passamos a referir, seguimos a 
origem—F,>nte ,IIá; da má,ruím 
e pessima agua da sua fonte—, 
que, por ter sido—"vrT orada— 
pelo tempo adeante, a fez deixar 
o adjectivo antigo pouco sympa-
thico. e abraçar o moderno, com 
justiça merecido—Fome Boa. 
Se a memoria é fiel, lèmos 

algures, quando ainda pouco af-
feicoados ao estudo d'antiguida-
des, que. visitando esta parochia 
o veneravel arcebispo D. Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, se 
admirara do nome, que davam 
a uma freguezia, onde elle en 
contrara ias melhores aguas d'a-
quella visita; e que por isso or 
denara, que largasse o antigo no-
me !Fonte Ál a e usasse do pro-
prio Fonte Boa. 
Vac incito de harmonia com 

certo de attPnder ás palavras qut, 
acabamos de escrever e que mais 
parecem uni conselho de amigo, 
de que orna at_lverteucia de a+i 
ver'sartos. 

A' attitude do pariitio progres-
sista, e o caminho que elle sie 

propõe seguir ficaram nitida-
mente expressas, logo que o ac-
tual ministerio se constituir. As 
responsabilidades das rnodiúúa-
ções que elle lanha de adoptar 
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desde j1k' n'essa aUilipie, tão cor , 
data e_ serena, não ihc po,i+,rão 
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)'t3lla cie •ctrnel, 5 de .1r„iro 

tomo - - enm• l(1;;ar tns-
lá a obrioat,ão, lo que •, devo • 
cão—AC ,ro principiar esta carta 
por accusar a recrpçã,) de um 
folheto de 35 paginar, nitida-
mente impresso: — g Alle;;;.iç5o 
jurídica por Luiz de Novaes. 
Acção de pater 
rudade illegilima na 'itvpothese 
do n.o i.° tio art. i33 do Coli-
go civil,..` 

E' wn trabálfmo, que cornpro 
varie ;:ss tzmente, so comprova 
da não estivera ji, a alta coro :, 
W,h,ncia do distiacto„ causídico, 
a quem acertacitssimament`e.fOra 
confi ado. 
A firmeza d,- mão, coro que 

o bisturi tia iogica rasga o cor-
po das prdv, s acl(luzi,las pelos 
ri-, os, pondo-o .a suppurar nau-
t•enla tactitlõrs,•é proprie 

cif i-1, c .: i11t Sura. 

A penÉ)orantissima dedicato-
ria, com que o iliustre e illuF• 
t! -Idoauctor da . All+•ração Ju-
ridica » tanto me honra, chega 
mesmo a confundir-me. Infini-
trarnente obrigado. 

Serra mudar sie assump:o,mas 
mudindo nmttito de tom, e de 
tio, quero satisfazer à pergunta 

que - A La grltmia . tira doinin3o 
toe faz. 

Sr as cabras comendo pi-
oli,Árbs eram voz de olire!ras, por 
que razão dão azeitonas, em vez 
de, pinhart2, 

E' facil de sabor- si,,: trinca as 

esta provisão a confrontação do 274:800. Actualmente, segundo 
pontificado do zeloso prelado, nos informa o amigo Ftgueire-
que falieceu em r5go, e os tom- do, os rendimentos do passal, fo 
bos; pois no antigo, feito em ros, pé d'a'tar,primEcias, 140:000 
1549, a freguezia denomina-se reis em dinheiro de derrama, e 
fonte ljlá, e no actual, em 1589, 3o:000 ao coadjuctor, importam 
Fonta Boa, alleg-ardo como mott ao todo em Soo a 600:000 reis. 
vo da mudança—a melhoria das A Graça está hoje unida á ma 
agruas da font,,,, triz, como no correr destes a-

Escla,rece ;a opinião um doca pontamentos explicaremos 
mento ou nota do archivo. que 4-0 abbade do Salvador pa-
reza, que no tempo do abba•e gava todos os annos, pelo S :lli-
Antonio d'Abreu, que paroehiciu guel, ao Cabido de Braga qua-
entre os annos de 1582 a 1626, renta e oito ratas de trigo pela 
se prolongara, concertara e aiim med;da da dita corporacão, que 
pára a Font , do Souto, em que pela de Barcellos vinha a fazer 
elle mandou gravar as suas ar- c!ncoenta e dous alqueires, sendo 
mas; e que esta fonte, a princi. doze destes por Alapella. doze 
pal da freguezia e da egrela,• até por Barqueiros e vinte e quatro 
alii chamada Fonte 3Lí por con. 1 pelo Salvador;, 'á :Mitra, por dia 
ter agua ruim, tomara desde en de Sant'Iago. mil sessenta e cito 
tão o adjectivo Boa ficando reis;—e ao Seminario, no mes 
conhecida por Ponta Boa, e as. mo dia, mil oito centos reis; e, 
sim a,freguezia. por fallecimento de cnda abbade, 
3-Esta abbadia do Salvador, i dava á :nitra marco e meio de 

que o ordin : rio apresentava por prata. 
concurso, teve a principio duas 5 -- Tanto a egreja do Salva-
annexas—Nossa Senhora da Ora. dor, cujos abbades os arceb,spos 
qa e S. João de Barqueiros, co. apresentavam por concurso e col-
mo consta, entr'outros documen lavam, como a de Barqueiros sua 
tos, do Censual, que existe no . annexa eram assim no espiritual. 
archivo da Sé de Braga. como no temporal, visitadas pelo 
Rendeu em tempo um conto e ordinario ou seus delegados, aos 

ceara mil reis: é sua cotigrua reis i quaes os abbades davam agasa-

dïtas azeitonas, e 1 v se, em li]--
r'r + ic cnt•oços, eflas regrai • x 
amendoa de um pinhão, ` ou se 
L:t b.:tn à rezina em vez de ter@irai 
o sabor do azeite.- Francamente 
não posso resolver o prt)bienma 
de gorro modo: faitln]— i•tt•ras, 

---05 jorn:aes de h,vora-i trou-
xeram-me uma agradabiliss]InN 
noticia: foi a nomeação do Sr. 
dr, João Nc•pomuceno Pim ent a, 
vice-reitor do -Sem:nario pie Bra-
•.•, para PríIado de Moçambi-
que. 
0 sz. conselheiro Villaça fe-

chou com chave tio oiro a saá 
gerencia na pasta do ministerio 
da marinha. 
t 0 facto de ter sido referenda-

do o decreto da nomeação, a que 
alludo, por Util ministro pro-
arèssipta, (lá a esta eleição o ca-
racter, a que cila tQm realnenta 
direito. + 

A escolha foi acerladìssitnn: o 
sr. dr. Pimentà, pela sua iilus-
traçáo, pela folha dos seus ser-

viços prestados á Iar,-ja, e pela'a 
EL1as virtudes, torna-se digno tio 
ser elevado ao Episcopado Por-
tt:•uAz _ 

A muita, coosidëração e esti-
ma, que, de ha muito, consagro 
a tão distincto lata;,tsiastico, n,to 
n]e podiam consentir, qut: eu ot.i-
xasse de manifeslar aqui, ile urra 
modo bem publico, o quanto de 
jubilo se m2 encileu a alma, por 
ver copio ha ainda, n'este paiz, 

quem saiba fazer justiça, a quem 
a tem. 

A sua ex. -, revm.a envio eu 
il'aqui os meus cucnprimt+nios da 
mais sincera flicïtaçãú, que tor-
no extensivos a seu exin.° irmão 
dr, Manoel Pimenta, inuito- di-
gno e muito douto Viet)-Reitor 
do Seininario de Gnïtnarães. 

lho, em sua casa, e o necessario 
no tempo da visitarão, sem que 
para isso concorressem corra coisa 
alguma de sua casa os freguezes. 
E tanto os dizimos, como pri-

micias do Salvador e annexa, 
pertenciam ao abbade, sem que 
ao viyario competisse coisa al-
guma mais que o pé d'altar, e 
disp,.ndio que se lhe dava, que 
eram IO:000 reis e I:200 para 

cèra, vinho.. hostias e lavagem de 
roupas. 
6 -- Esta parochia do Salvador 

confina do nascente com Ifio 
Tinto e Barqueiros, do„ poente 
com Fão, tio sul com Apulia e 
do norte com o rio Cavado na 
margem esquerda; e, se não fosse,* 
este, confrontaria com G,-,nezes; 
isto consta minuciosamente do 
atombamento existente no archi-
vo pa•ochiál. 
7—Os lotar€s, ao presente 

liabitados, de que se compõe 
esta parochia, são: — Paredes, 
Cruz, Cími de Villa, Egreja, 
Estremadouro, Santil, Devezas, 
Agra, .Matelinho, 0üteiro,Outeirt• 
de Baixo, Firas e Alapella. 

(co•rl:•ua) 

Padre. R oáóa'.. 
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---Os dias d,• antc•IAnterrf  tr:,I alh, KI0 i Ef'. 

hontem estiveram bastat[le ires- 

cos por catisa do vento, que so-
prava do norte, sentittdit•sL, pela 
manhã cedo unis frio Zelante. 
Hoje, porem, o dia esteve quen-
te, socegado e elo um sol ftv v,. 

rão, o que é da maior utilidade 

para a novidade agricola. 

A vinha tem sustentado me-

lhor asp ,, cio; o Eructo que resis-

tiu a invasão tios inimigos colli-
gados, vae-se desenvolvendo, e 
couserri.ndo-se; app:+rece, de 

tende a onde, unta nodoa preta 

elo cacho, que faz recei•,r a inva-
são de no`a molestia. Veremos, , do Loretu. Acompanha u retrai+, 

em o que viril a dar; por ,,iii um bens elaborado artig„ de R2aios 
Coelho, e reproduz carios rxcer-

quanto o estado da vir. ,a algo, pLos da aL:sboa Antigas, eMauue-
é,promeiledor. linas„ o al:cnez de Castr„i,, do 

Os milharaes coniitttiatxt a ali - Viscoode de Casti-hi,; uma poesia 
mentar a esperança de acida a- «, cripta aos 13 aun„s e n„tas b -
bundantissima colheita l:+nto lie btiogr:+pliteas da stia obra Iittora-

ria, c„uipletam d humroagern pr,,s-
milho come de feijão; os campos tida_ Ptiblica iiiida :,s grava, a-: 
estão Lima Lielloza, o milito cres- retrato du Prinripe de t, ii.ville, 
ce o medra a olhos vistos. ha pouco f,llecid.; tias margens d„ 

---®o meu querido arraigo Joã.l Agneda, e uma tllustr:,çã" ao ro. 
punev u aliei das ierra•i,.I<a i,ar-

Fosa recelli, agora á noite, ü►Lis te litterari:a publica mais: Curotiwa 
penhorante carta que acnmpa- Occidental, por D. J,riio da Gima-
nhava um folheto em verso, — ra, Carta; da Exp,is:çW ,, por M. 
A saudade paterna (sonelos) C.; A, no:ztas riravura,, Y,rrulu-
rior João Luiz Correia .1unirtr-- g►:,; 0 tt,'i das Serra,,pur Eduiund 

r 

A senda rios ida dS 1. ,, 
do reino. t'e,lidos â B,blio►he, a 
C„ntabilis►a--,Magalhães Peixoto, 
rua do arco d, Biirdeira, 62. L+s 
W,a, tortas ïl1a• r13s 8 h iras tl_, 
manhã ás 11 da noi N á li ra a 
p, r a, , u:: Au.. ua: ci? 

—0 OccideEï te --

774,  a isrm„ro. a t rvr >t,, 
sue dedica pa►•ie ci',+ste nu-uer ,, 
em kw111enagem ao Visconde d 
c;astilb,, ptu 1 -: anil„ efo pua pr 
uretra pagusa uni ezr:cllente n.Utit., 
do tllnsti e porta e prosador e re-
produz doia b,1los de:enh ,s seus, 
s- Lido um acapa do li ,„• «(( anue 
linas». e outro os au:tg ,,, c, 

Porque e=sa apreciarei poe-
sia foi escripta j ela occasião, ria 
morte ele uma minha irmã, este 

meu querido amigo tirou-a fio 

meio das suas publicaçbes ;anti-

gas para me offêrec.er. Já a tinlia, 
porque a apanhei entre papeis 
velhos; mas agradeço muito re-

conheci+ló tão penhorante lem-

tirança. 

--Chegou honiem á sua no. 

bre casa e quinta do Pinheiro 
em Alheira o r-xrri." sr-D- lfuv 
Lopes e soas exin.,* irmã3 e ir-

mão de regresso à I-cotna. Dou 

as boas vin.ias a ss- ex,as 
—Foi dispensado de exame 

de 3.a classe do curso tio lyceu 

cie' Guimarães o alumilo Anto-

nio Fernando de Miranda, de 
Qoiraz, que hoje oli chegou em 

goso de feri;9. 

Puucraeie. 

V_ :  

PÜBLICAÇOES 

Acaba da apparecer a ̀2-' 
edição do—Calculo Portutil. Inro 
em formato do pega,,na carteira, 
proprio para se trawr no pulso, 
tlevido á perna du dtatincio— 
tabilista-perito e profe•s!fr da corn-
mercio—Magalhães Peixoto. 

insta elegante obrei conitÉia): moe-
da ingleza, modernas taboas de 
cambios iuglezas (• a 40 por 1:000 
reis), equivalencias do sy,teiria me-
trico decimal, medifo3s antigas e 
sua redução a wd,das modernas, 
nova taboa de divisores fixos p.tra 
se conhecer rapidamente o ralur' 
da librh em reis purtugueres ou 
brasileiros a qualquer cambio ts patrício sr. Domi.ngos Pereira 
suas tracções, tormulas e„uspletas ; Esteves. 
de seguros, maritimus, juros sint-
pies, descontos por fora e por 
coentro, juros cotnpostnq e annui-
dades, 1 volume de 96 paginas sorciaram-se hontem, ás 6 horas 
nitidamente irnpresso em magnifi- da tarde, a eem.a sr.a D. Geor-
co papel de f.4 qualidadv, brocha- gi.na Monteiro e o nosso presado 
do 300 reis." amigo sr. Dr-lfino Pereira Este-
A 1.1 edição cresta obra fui do ves, habi.t pharmaceutico desta 

SGQJ exemplares e publicou-se tara villa. 
9598. ¡ A noiva, distincta dama da so-

Abotit, etc. 

DIÁ À DIX 
VF:izem annos: 

Hoje—as fr.— D. Julia Gui-
marães é D. Elisa Augusta Ro-
drigues Loureiro e Castro e a 
menina Berta, filhinta do sr. José 
Candtdo Marques d'Azcvedo. 
Amanhã —o sr, Lourenço da 

Cunha Vëlho. 
Dia io—o sor. Rodrigo de 

Sousa Azevedo. 
Dia Li—as  si .:s D-- hta,ria 

Luiza de Beires Pereira d̀o Valle 
e D. Ernestina Dourado de Car-
valho 

Dia i2—as sr." D. Maria Mi. 
quelina Marques d'Azevedo Car-
valho e U Irene Emilia da S lva 
Lima e a menina aliaria do Sa 
c:ramento, filhinha do sr. dr. Sá 
Carneiro. 

Dia 13 —o sr. Guilherme Gui-
marães. 

Dia 14-0 sr. Rodrigo Sar-
mento Velloso. 

fazeis realçar o seu bondoso co. 
facão. 
• oraua p,drinhos por parte da 

noiva sua irmã a exm.' sr., D. 
Claudina Monteiro Pereira e seu 
pae o sr. Antonio Casimiro Al-
ves Monteiro; e por parte do noi-
vo s+ta cunhada a exm.' sr.a D. 
Emilia Guimarães Esteves e seu 
pae t, sr. Manoel Antonio Este-
pes, assistindo apenas á cerimo-
nia religiosa pessoas de familia. 

Foi celebrante- o rev. Manoel 
Villa Chá Esteves,primo do 
noivo. 
Os noivos receberam muitas e 

bonitas prendas de que ainda 
não podemos obter relação. 
Do coração lhes, desejamos a 

mais perenne ventura. 

Na capella da casa  d'Azevedo, 
o'este concelho, realisou-se, tam-
bem ha dias, o enlace matrimo-
nial do engenheiro sr. Francisco 
Manoel d'Azevedo Menezeí, com 
a exm.a sr.' D. Marianna B. Fal-
cão d'Azevedo, gentil filha do •>r. 
dr. Francisco Barbosa do Couto 
Cunha' S tto-Maior, illustre de-
putadó da nação. 

Deséjamos- lhes mil felicidades. 

Regressou de Paris o sr. dr. 
José de Castro F. de Faria. 

Esteve hontem na comarca da 
Povoa de Varzim em serviço 
forense o nosso querido amigo 
sr. dr. Vieira Ramos. 

Regressou do Bom Jesus do 
Monte o nosso presado amigo sr, 
Domingos José d'Araujo. 

Esteve n'esta villa o sr. com-
mendador Jo--quirn R. Paes de 
Villas Boas, nosso distincto pa-
trício. 

Chegou hontem a esta villa 
com sua exm.` Esposa o nosso 

, 
Na parochial egreja de Santa 

Maria do Abbade do Neiva con-

t EM.A SEMANA 

;nnadas da rnesm:a r<specie, con-
forme u preceito da lei. 

Art. 3.° Fl(id,s u praso fix3ui- 
para a troca, deixarão dt. :cr rece-
bidas em pagametlto ao Estalo as 
moedas dp prata de 100 e 50 reis. 

Att. bt.° As moNias troczdasem• 
virtude do presente deeretu serio 
.removidas p.,r:, o cofre da a rni-
oistraçãn geral da vasa tia ;? omi.i, 
aGm cie sereru fur.didas e con ver-
tidas em trane + c1µ 1(008 

Conselheiro dosté Lu 
Cimo de Vasltro —i I3 passada 
5 a icica partiu Iara Paris, com 
sua illustre familia, o sr. conse-
lheiro J , sé Luciama de Castro, po-
bre chefe do partido progressista. 
0 eininente estadista vae ali pro-

curar a cura radical da doença, 
que tanto o tem afiligido. ' 

Na gire do Roeu,, ã partida do 
re•.pettarel h•iutèm df• estado, fo-
ram apresentar-ihe as suas despe-
didas innumeras f,easoas, sendo 
,•sia mamf,.staçãa uma das mais 
imponentes que aili ie toem feito. 

Fazemos os mais ardentes votos 
poli) completo restabelecimento de 

g ; zela re- , 
generadurt cá da teia, esticando 
um e'u;io, á sobre- posse, ao novo 
administrador, o (Ir. It.pasas, diz-
nos que elle « pode e deve fazer 
uni lugar sem peias porgile as não 
tema. Ora sejam lá o que o ani-
mals:nho não fará asesti peiasa e 
a ração inteira!!... 

Já toda a mente sabia que ello 
foi o preferido, não só para aliviar 
a algibuira de quem lho dava a me-
z:ida parai se sustentar e à familia, 
mas tain"m porque ferra e atira 
b arn. 

11ai o peior é que toda a res-
pons;Ibitidade das suas proezas ca-
bo aos seus d„n.,s t-, o partido re-
gone,ador é que lhe Nade soffrer 
as c„naequencias. 

Os progrëssi+tas, emquanto esti-
veram no puder, foram cordatos e 
111odera ,]os. 

\1a: hão-de vollar T ser poder. 
E assim coin,) forem tratados, as-
sim liguuiarão as suas Contas. 
A be_.tintia pode cuucear á von-

tade que ninguem lhz tem medo 
P h:lo-de pagar raras as suas ma-
nhas os donos e Lis congeneres. 

E' de lei. assim o preceitua n 
art. 2391 do cod, civ. quê diz: 
aAqudic, cuj,l,< anim at•s, ou ou-
tras cousas suas, prejudicarem a 
outrem, será responsavel pela sa-
tisfação do prejuiso, excepto pro-
vando-se, gato não h,,tive da sua 
parte culpa, ori negi ,zpncia➢. 
conversão <Ias moedas 

de prata sie too e So reis 

f„rme :is disfrnsi4ú,:s dos artigos 
5.° e 0',.° da farta de lei d,: á1 de 
julh!) fie •18119.. 

Ari.. 5." 1'ela r}Nr,çã,a geral da 
bt•sonraria serão ciadas a. íw11 ,tic-
ções ns:ces►arias para rnt,;ira ele-. 
Cuç3o da pr'csrnte drrrrt,,.a 

Êt,í recrsmmrutlado aos rs erro 

,fores cie enocelli , que na c(,tsf ,r-
nii( ztúe da Prat:ra scnili,la pelo' 
Banca) •r'e Potiup,al e. suss agentias, 
derem recusar as m:)ed s de inata 
que estejain furadas a,tt {enfiam 
pingos de cüntntan, purquantu a 
unira alte''ac3„ admissivel ;Ia moe-
da é a pro•venieulo do cerceamento 
pelo riso. 
Afiz-ada---1a ultima á.' feira, 

lie u:adi ugada, appareceu rflUf1 r 
no rio Cavado, junto ás azenhas d,' 
llaïec^ a creada Aurora, de c& 
preta, que ha muito se achava au 

serviço da familia do sr. Antonio 
Fernandes Correia; sociu da casa 
commerciat desta praça Thoms,z 
José d'Araujo e C.'. 
A desventurada desalipareceu no 

sabbadu de tarde rte cara dos acros 
e pelo que por ahi se díz ►udo nos 
leva a crer que a infeliz se suici-
dara. 
E reão é honrado?—A 

identificação nau é completa, di-
gamoi-o sempre, com tola a jus-
tiça que nunca de:xant ,.s d,- obser-
%ar nestas lides da imprensa. 

Não, não é. [ia dissituilhança, 
vm verdade, mas Lambem s,) en-
contram analogias poderosas que, 
ievaudo fie vencida aquellas, pude 
tornai-as e torna-as, aio facto, des-
percebidas a muituà, que não ao 
rigoroso tnicroseopio ria nossa re-
ctidão. 

0s seus costumes são bem como 
as palavras syour)yinas: traduzem 
a mesma idèa comalum, M35 di-
vergem nas Pspecies e aceessorios. 

Suo política, porem, aniplr.cti-
vam-se de tal moa ,, que não pode? 
per,eber-se qual é u titere, que 
nos mostra a rua ezhibição; e no 
jornalismo, que abysmararn no 
mais profundo baratbru da proter-
via, ligam-se, amalgamam-se, fun-
dem-se na mesma ignominia, no 
mesmo opprubrio, que não é por- l 
sivel a abstrarçio• nem os mais 

podtrosos reagentes nos permitti-
riam a analyse singular tVa•àeR 

dois elementos da falsa moeda po-
litiea,lioj,i em cursei, , 
A confusão, pois, s cie tal sor-

te, que ao escutar-se o laudate do 
novo beleguiin, que a baixa morai 
da corrente epocha trouxe a B3r-
cellus, lembraria logo um dos co-' 
nheeidos conceitos da sabedoria po-
pular,— elogio em bocca propriz e 
iitt:perio—se vitupetio coubesse, 
ainda, em quero levou o seu cara 
eter ara ultimo tremedal da infa-
mia. 

Espantou-nos uma coisa: foi que 
no cantico do dia, a charivari do 
elogio oãn vibrasse a nota de----
taoearado. Estridularia hetn rio 
grande, eletcuncarG► da adjectiva-
ção adrede.. 

5 , sarada pell merina trompa, 
dava o inversioni ,mu completo. 

Até dava idéa d'unl fi,uuete de 
,Brande e,t„ iro. IlI(vsttradof... 

Atirem-lh'u tia pruxima quinta-
feira para maior espanto das gen-
tes. 

Atirem-lh'o, atirem-lh'o, que 
nós já estamos cru guarda e casa-
cos abotoadf,s. 

—0 acerem que re"uáa a conver-
so das moedas da prata de 100 e 
50 reis é assim concebido: 

Artigo 1," E' taxado, até 31 Ele 
julho proximo, o praso dentro do 

0 publico açolbetl-a Ião favos- ' ciedade barce lense, allia aos seus qual a rtl(,edas de praia de 100 e 
,,velmente que em menos de 2 an- predicados de formosura qualida- i b0 rois Iodem circular legalmente 
nos se vendeu p:)r coinph-tia. ` des e sentimentos do mais puro ao c„titin(,ute e ilhas. 

Desdo 1592 tem agalhães Pei- quilate;e o noivo,a quem desde a Art. 2.° A troca das referidas 
xoto publicado 5 obras sobre as tnfancia nos prendem laços de moedas rr-ali ar- se-ha durante pe-
ruas especialidades, o todas e11as sincera affeiéão, e um moço mui- ; riodu d+ ri nado no, artì;o antean-
teem tido utnà extraordiiiaria ata- to estimado pelo seu exemplar' dente na• a«riciás districtaes do servador desta comarca. P)tatro Popular, correspondendo-
ceitação devido á maneira pratica comportamento e friculdades de Banco dia Portugal e nas recebe- Tomamos parte mui sincera p,a " assim aos nierito•. , da gentil 
é d3rk3 coro ._ Cue esto escriptaª. trai-a"two e inteiliáencía que muito ̀  tiQrt,ts do1 coucelbeS por outras gila dóó -. ¡ ai lista, 

' 4 

De palite ue—oTm,m posso 
do ;, g i de administrador deste 
concelho na passada quarta-feira o 
celebre dr. J+,aquim . A. da Silva. 
A grande mai"ria dos prrncipaes 

regeneratiure• do circulo sente-se 
tão uf o i e h,lnrad.r com esta no-
tnezçã., e esta possuída d,,, tal ju-
iÁlo e coritentamenty, que reco;.:n-
,00 uma exl,'os3o de eothnsiasmo. 
rapaz de f. zer et li , em Coimbra, 
Eafe e F.,inalicá ,, re,olreu não 
assist r á p„s•8 do ser) guarido ad-
min strad.,r e não dar ciricu reis 
i,ar.a mu.ic.r e fu;uetes, como toda 
a gente sali,- que haveria se o ad-
ii►intstrador iusse outro. 

A` {tosse: tufam apertas os srs. 
dr. João Novaes e J„ão Maciel, 
cunhado do adtllinistradur. Depois 
para o auto nau ficar sei com as 
duas a1signatura•, fui u livro a re-
partição de fazenda e al►i assigna- 
ram desde o chefe até ao mai3 
mode•to escreveste - assim tramo o 
sr. José Vicente Nlargoe,, que es-
Lava a manifestar uni vinho para a 
sua venda á Pedra do Couto, 

Nada mais é preciso para pro-
var a satisfação, o coritentanientn, 
o delirio mesmo de todos os cau• 
dilb,,s do partido regenerador.Mas 
se querem a prova contpl,3ta da 
sant.t harmonia rios regeneradores 
acerca d., acertada escolha do tan-
vo administrador, basta ter o tra-
balho de os escutar por alai nus 
seus concili•ahul 

A « Folha ela Manhai, não mente 
descaradamente para tentar con-
,eucer o publizn de que o novo 
administrador f,)í nomeado a con. 
te,it„ de todo o partido. 
Quem disser o contrarie é que 

mente. 
0 sr. dr. José de CAstro Faria 

até manejou pior iuininarias na sua 
ca,a da fre;uezia de Pedra Funda, 
que tem a subida Honra de ser o 
berço de tão uisigne o uuta•el ad•-
tntnislrador, 

C' vrfirdade que o sr, dr, Faria 
,•m antes de ir para Paru queria 
para administrador o sr, dr. Wn-
teu•o e l(-attnente ctaegou a estar 
euuvencid+) de que seria cite o no. 
meado, princrpiunenie desde que 
se proffiptfácou a dar a mesada 
ao dr. Silva. V verdade que a 
gente ouvia por ahi aos mais gra-
duados regeneradores que devia 
s,r nomeado u dr. Niontuiro e que 
a nomeação do rir. S;1va era urna 
d,,sgraça para u partido. 

Atas isso tudo eia a mangar. Por 
quem todos • u-,piravarn para ad. 
ministrador, eia.. , ! selo dr, Silva. 
B depois que lhe explicaram 

que este era o unico cabaz de fazer 
tudo sem se da:acreditar, ent3u 
tordos ficaram i adianLes. 

Eira  mesmo um gosto ver na 3.« 
feira o dr. traria, no seu c ar•ro, 
regressando da soa ida ao Porto, 
„n9e foi conferenciar muito ama. 
velmente com o sr, con>elhein, 
Nov.res. A' sua direiLa t, }r. dr. 
Monteiro, administrador manqué, 
por agora. , . e á frente o dr. sil-
va, como alvará de administrador 
no bolso, 
E os intriguista: ainda são ca• 

pazes de dizer que não reina ple-
na traz e concordía eritre os prin-
cipet da egreja regeneraioria da 
terra. , 
A garraiada dá toda a sorte. 

Boa rara! 
Sentimos não ter tempo para os 

farpear á vontade. 

1`heatro 11opr&1ar — Com 
uma casa re; tilar representou-se 
na passada 5.' feira riu Tbeatro 
Popular a magica em 3 actos---«0 
bato ProtoD. 

—Dal►la, a joven e sympa►hica 
actriz que tão auspiciosamente 
sem exhibindo na rema a par dos 
encaulos da : Lia fresca juventude 
os belfos principios do seu enge-

Anjitmito—Na ultima 2.• feira nkto, realisa na pruxima 5.' feira a 
suceuurbiu a menina M iria da Cuo- sua festa artistica. 
ceição, interessante filhinha do Dadas as boas impressões que 
nosso patrício sr. J.,sé M:iria Paes vem deixando no nosso publico é 
da Silva, digno ajudante do con- de esperar grande concerrencia ao 
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F,Yames—Alo 1yceu de Braga 
fizeram estimes de inaiherUatica o 

Abílio Azevedo, filho do Sr. 
Antonio AlIvusto d'Almeida \ zevoa-
rlu e de franeez o sr. Carlos M. 
ìntu Basto, sobrinha do Sr. Luiz 

Monteiro Pinto Basto. 
--lio setiiiu triu da mesada el. 

,dado lambem fez Pxatne de portu-
guez o sr.Autunio Ferreira Pedras. 
—`o mesmo semi larin fez ulti-

maulenio exames de purtuguez e 
1,itim i►rimeir.i parte o estudante 
Antonio Duarte Lopes, ficho doi 
nosso valioso attni,o e corrrtliuio-= 
nario sr. José Lopes. de S. Ve-
ríssimo do Tamel.. 

—`rattíbeiri fuz e,•atne de tte+>-, 
grapbia e hi..toria no 1nslituto In-
dnstrià"1 da Porto o 5,r. HPrculas" 
Nunes, Qti o do 5,r. Manoel 3,>só 
NNtines `per0•,t'a. 

Todos fi•ararn appro;aios e.par 
isso lhes damos os nosso, paralJen>. 

Miattac]c+ttaro —Derante o mez 
findo honre no-matadouro,o ias 
Pimento seguinte: 

Rer.es abatidas =bois -39, cascas. 
46, rarnriros 18. porcos 7, total 
70. Ptzaram i•1:01t7 klos. Paga 
trem de`° direitos: à Fazenda rei:, 
123:952 e i Carr.ara 255:140 reis. 
•tendìmento para o matadouro r5,.. 

39:200. 
A fi~a ela ca!>picis -- 0= 

eicellentes resubadns obtidos pPla 
ina.sagem do corpo e da cara, sU,^,- 
geriram a idéa de applicar o mes-
.•no Iratstnetilo ao cabello ou, para 
ineib++r dizer, à pelle do craneo, e 
em vez dos , iicos e pomadas para 
embrandecer a pelle e dos esti-
niiilaates que, geralmente, só e , n. 
seguem irritai-a, começa a usar-se 
a aia[.agem como anoto rasais ra-
cional de restºurar a circulaçãu de 
•agiiella parte du corpo. 

Este tratatnetit.l, COM o qual se 
t,,m obtid{> curas tr,arav lh , sas e 
xque està despertando a admira;çtto. 
•e 0 enthtlsiisrno de todo o tuilndo 
"edito, real largàmente deseripto 
u„ inumo nuweru rut>licad ,> da 
«Eneyelopedia rias Famili::s., rr-
tiista que óe tia muito tem os seu$ 
,<reditos ,t3rmados. 

Alem d'e.,ta secçãH, assaz Im--
portante, ias-« rc mais as sexuiote>: 
?lístori,dr- 1n llatt ri a, l'oe si t, Re-
li,iác+ nr±ral, Ti.,eralientica. Gran• 
4ies'i11ïe.^. yo y o?l,s a la,i is, Lett-
das e lii>a;itaàia>, Cliirnica., Agi' ` 
ec;lura. F'actns SCienUBcus e ias• 

+itistriae•, Ceo^1,3Pl,la. Critoino•os 
.calébres, Crenças e t; adiçbes, Cy• 

13 „l, an ta. S ieril, ias o,--- 
,cultas, Thesouro doraestic ,,, 
laico, LHtr rart►ra.nednCtas• SPC y 
ção re•reatita, As tlose cançcies d,, 
aono, 

,l'> ta tiulrticafi.ão é tini 
Itaniente ele 800 reis .por anno,pn-
bhcarrdu 5,a meu;alrrrente urri n.° 
,de 80 paginas, elegxntemeote br-- 
,chad0. Assigtla-se na empreza ed,- 
ti ra. rui d,> 1)ia_ io de ,>tictas, 
93, Lisboa. 

XN UNCIOS  
ANNUNC10 

Faço saber que as audi-
ercias gemes do 3.° trimes-
tre do corrente anno, prin-
cipiam neste juiso no dia 
23 docorrente rnez de julho 
por io horas da manhã, no 
,tribunal judícial,como con-
sta da tabella affitada no 
mesmo tribunal; e, que fin-
das as audiencias geraes, 
terá locar a correição no 
officios de justiça e toma-
rei conhecimento de quaes-
quer queixas fundadas que 
se apresentem sobre abusos. 
erros d'otficio ou crimes 

dos empregados judiciaes 
d'esta comarca, para o tim 
de se prcvidenciar como 
fôr justo. 

Pott•rto, toàas as geei-1, 

tias fundadas a fazer, deve-
rão apresetital-as ao escri 
vão aba;xo assignado, co-
brando recibo. 

Barcellos, 6 de julho de 
1,000. 

ll jtaiz de direito 
Couceiro. 

0 èscrivão do turno, 
José Claudio Per eira Ballla•izar. 

reitos sole lpens de ri'velia e sem 
prejuiso rio seu regular anda-
mento. 

Barcellos-, 28 de junho de 
1900. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
q0 escrivão 

Antonio Pereira Esteires. 

ARREAIATA(;AO 
t.' prata 

`,-, publicação 
N,) dia `_12 lie julho de proxi-

ino futuro e pAzis 1,0 horas da 
manhã, <i .porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, síto nos 
Paços do GuncAio, desta villa, 

se hão' de arrelu',tar em hasta 

iroblica, pelo niaioT preço que 
for ofTerecido sobre o valor da 

sua avaliação, core nietade da 
coa i^, ibuíção de revisto, por con-
ia do arreinalante, os predios 

abaixo relacionados pertencentes 

a(.$ executados Domingos Mar-
tins Miiiides e mulher. da (re-

guezia de Fragoso, desta dita 

:c imarca e a estes penhnraios 
na execução hypa'íheearia que a 
elirs e outro, pro-sove o exe-
queute Visconde da Barrosa, 
casario, proprietario, da ciJade , 
1,• Viana, do Casiello: 
Umas casas torres e eira,lo 

de lavradio. , rue r,re á praça no 

v tlor cie 8010:000 reis, digu no 
ali,r de 3Jti:000 rp'if. 

Uma butiça dp imito e pi-
nbeirtlA, t1u+' vai, a praça rio va-
lor lie 120.000 reis. 

•tribns v51cs lu•>,dios são lllo. 
diars e siluailos «a (reguezia de 
Frz toso. 

isor estp sãs ciiadns para t 
arriillataçãa ,ler+e•+lcr crPtlnre: 
it:Cec•tos au outras -t►•ã t3as, q+te 
se ju'lgn ,, in cum direito aos mes-
mos bens_ 
Bai cepos, `?b de junho de 

l rg tIt?. 
Verifiquei 
0 juiz de direito 

Couceira. 
0 -escrivão do á.° otlicio 

Jot o fosé dos Soutos ]'e,-roso. 

." praça 

L- publicação 

No dia 15 do corrente 
mez de iu,1ho, por 10 horas 
da manhã, à porta do tri-
bunal judicial desta comar-
ca, por virtude da execução , 
bypothecaria queAnnaThe-
reza do Valle, de Abhade 
do Nerva, promove contra 
Joaquina da Silva e Domin-
90S .Fernandes; Barbosa, de 
H.oriz, tem de ser arrema-
tados os bens seguintes: 

Leira + ta Hol-ta d•e Cima, 
de lavradio, sita no locar 
da Igreja., frebuezia de Ro-
riz_ entra ene praça por rs. 
16:000. 
No mesmo togar e fre 

guezia, leira das Hortas de' 
baixo, entra em ;praça por 
153:500 rs. 
Na mesma freguezia e lo-

gar da F=onte Dona, o cam-
po da Castanheira, perten-
cente ao segundo executa-
do. fiador, entra em praça 
por 69:220 vs. 

Silo por este meio rÀtados 
todos e quaesquer credores 
dos executados para assisti-
rem . à .praça e deduzirein 
o-z; st;us dlreit•3s, querendo. 

i3arcellos, 3 de julho de 
1900. 

Verifiquei. 
Couceiro. 

O escrivã;) do 3.° offlcio 
4 Monto PCl''C`li ESle4JeS. 

BARGOS 
naus unta vez soo Cwvacflo 

r 
A 1 u,,,,uor, a0 reis por hoia. 
Só podi'rao Haver:ir ei►tl•i' os 

açu ,Jes tia I-'onle e Sento Arilo-
mo. Qurm os altig-ir visa respon-

savel p,•las .ivarìas que os mvs-
tllns so ffrt•rern. 

Azenha ila Poriw. 
ISarçellr izltos. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.' publicação 

Pelo julso de direito d'rsin 
corri2rea e cariorlo do escrivão 

do •3.° ofiieio—E,,;lo 'es- 1105, 
autos ile invenl crio orplianolo-

gico por f.tllt cimento de liaria 
Barbosa, da freguezia de Salva-
dor do C:impo, no qual é in-
vPntariante e cabeça de casal o 
un viuvo Germano José Lopes 
d'Oliveirn. ria mesma frPaue3ia, 
correm editos do trinta dias a 
citar oat interessadas no aliudido 
inventario e ailzrntec em parte 
incerta d'este reino— Maria S,'r-
ra e suas f Ihas Guilbermina, sol-
teira, maior e Arminda, menor 
pubrre, clara assistiram ,1é final 
a lo,+ns os termos do inventario 
e n'e{le de,Jutirem o5, •_eas di-

.• -•••=•• tom• , 

•q•o 
wm 

W 

LINDEM-SE 

n 
í• 

CALDAS OU SMA MkRIA 
DE GALLEGOS 

Quinta tio EArogo 
BARCELLO,S 

Abriram no u- de junho 

,Aguas hypo-salinas, bicarbara-
tadas, ,chloretadas-sodicas, ciiicio-
sas, azotadas, sulfidricas (inalte-
raveis). 

Banhos d'irrimersão •e douches. 
Especialissimas em molesttas 

cutaneas e rheumaticas, com as 
quaes se temi obtido caras quasi 
miraculosas; pertence-lhes, de di-
reito,um lotar entre as primeiras 
sulfurosas do paiz e toem sobre 
•estas a vantagem ele serem azota-
das. 
Em Barcellos ha bons hoteis e 

carreiras dia_rias entre esta villa 
e o esiabelec'tmento the:rmal, cujo 
trajecto se faz em 3o minutos. 

Junto ao estabelecimento bal-
near alugaras-se casas i^depen-
dentes para -familias, bem como 
salas ou quartos' isoladamente, 
para urna ou mis pessoas, haven-

á•l 
rt3 

{ do quem se encarregue de l,le,9 
mandar cosinhar o que quize-
rem. 

Para quaesquer esclarecimen-
tos, dirigir ao proprietario--
Chrysogno Correia. 

BARCELLOS 

Manoel Pinheiro Chagas' i-

HISTORIA DM PORTAIGAL` 
POPULAR E iL LUSTRADA 
Esplendidamente illusttada no 

texto sob a •direcção do no-
tavel aatista 

Elogate Gametro 

60 reis cada fascículo de 2 ro-
lhas -te 8 pag, cada, a 2 colum-
atas, iiz-tt.o, grande formato, con-
lendío casta fasciculo pelo mestos á 
inagiti ficas gr«vitras. 
l Dirigir os pedidos de assignatu-
ra em Lisboa, d Livraria A. 11. 
;Pereira, i-tia Angusta, 52 e 54 e 
em Barce'llos ao seu correspoinden-
te o sr. Julio Joaquim , Barreto, 
, cora livraria ao Campo da Feira. 

Todas as fazendas de lã, 
seda e algodão, miudezas, 
e machinas para costura, 
pertencente á massa fa1lida 
do illm.° sr. Joaquim Bar-
roso fie Mattos. d'esta villa. 

Para tratar com o admi-
nistrador da massa 
Francisco Machado Carmona. 

Barcellos, 29 de junho 
de 1900. 

TYP. DO sCOINIMERCIO 
DE BARCELLOS> 

COMPÂNHIA DE SEGUROS 

SQcic dáde aronyn1a de responsalibilidade limitaàa. 

CAPITAL '2eA•Ao,0;3ego reis 

SFGURO5 NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo anno•de bonus aras srs. segurados 

Esta companhia efectua seguros maritimos e ter-
restres at preços raioa veis: Tein agentes ~ todas as lo-
calidajdes importantes da provincia do Minho. 

Séde era Praga, campo do Sant'Anna, 62 o 61wí. 
Agente era Ba.cellos--Eduardo Iramos. 

PNOTO-.VELO-CLUB BARCELL.EIVS€ 
Casa dias Gajos, praxímu ã Ponte 

Photogra.phia premiada na Exposição Industrial de IF8g 
Tiram se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em -papel .platino 

Ampliações em tamfinl,,o natural a 5:000 reis 

Bicycletas para alagar e concertam-se a preços hurxttssimos 

ãa,§talfiações cia Gaz AcetyGene e deposito para a 
venda do CARBONATO DE CÁLCIO 

Proximo à Ponte--JULIO VALLONGO-- Barcúllns 

A Nora Collec ião .Popular 

Xasler cie Uoutepila 

Grande romance d'amor e de lagrimas';: 

illtistrado com 137 gravuras d6 7,ier 

A Mulher do Realejo é a mais barata e ao mesuro tempo a atais 
luxuosa de todas as publicações e deiza a perder de vista pela betle-
za das gravuras, pvla vxcellente quzlirlade do papel, por todos os-11 
çetts aspectos rnater•taes e litterarios, -as imitações que nos suscitort; 
o im;inr.nso exilo obtido pela nossa enzpreza. 

fio reis cada. semana 3 rolhas cora 3 aravuras. 
300 reis cada torno com 15 Rilhas e i5 gravuras. 
Recebem-se asssignaturas na Antiga Casa Eertrand—Jezé Res. 

tos-73, Rua Garrett, 75—Lisboa. 

Arthur Lobo d' Auila 

93 
Romance hi;torico da dpscntierti e independentii dn Bratit 
Edifao illustrada pelos pintores Conceiráo e Silva, Miguel 

de ©ligeira e C. Brandão 
Um bello volume em 8.~ grande, adornado oern 33 magnificas grava-

ras—700 reis, franco de porte. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida aa adítor dolo 

Torres, 8i,, rua d-1 D. Pedro V, 
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Grande edição popular e ilru$trada sob a dircecão dos notareis 
aquarelistas Roque Garneiro e Manoel de Macedo 

Esta edição de « Os. Luziadasn, -a mais ruoraurnentaó e anais eco-
nomica de guaritas se teem p,tblìcado até hoje, tem, corno compete ao 
maior monumento da nossa lilteraiura e esta Empreza iniprinte a 
todas as suas publicações, uiu. eczn]naa vcc•da: ieta-:a:isente ara 
eionai, pois o papel é sahido de fabrica portugueza, o typa fundi-
do na Inrprensa 1Vacional, illustradrt por artistas genuinaanente por-
uguezes, e as phoiogravúras feitas egualmente por artistas portu-
guezes. 

Para gire a e'ilicão podesse°ser recebida da parte do publico com 
toda d confiança, foram a revisão e a prefa-cção d'elld entregues a 
una camoneanista illustre, erudito e poeta, o si". 

DR. SOUSA VITI RnO-
socio da Academia Real das- Sciencias, vulto que com as suas inves 
tigações historicas tantos serviços tem prestado ao seu paiz, e cuja 
Corrrpetencia pata trabalhos d'este genero é em absoluto reconhecida 
flor quantos labutam nesta lide dosirabolhos litter•arios. 

it7°a•eço, ata asq !;%nadur a 
r Cada fasci.culo de, 2 folhas, de. S pare. cada, in-4.o, grande for-

ºtlato, contendo carta faseieiilo 2 espleiìdidasgravnrits, 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascículos ou fio paginas, inserindo cada torno. 40 
magníficas gravuras originaes, 300 reis. 

Ernpre,za da Historia de Portugal —Sociedade Editora—Livraria 
Moderna, 95, Rita Augusta, Lisboa. c 

Acceitarrt se correspondentes erra todas as terras da provincia. 
Assigna-se n'esta, villa na livrai-m, do sr. Julio Rarreto. 

Alberto Pirnentel 

21 E3 T I  P 11 11 noz v F T 3 , r • 

Edição illustrada corra primorosas gravuras reprrdu.zindo os 
quadros reais notareis consagrados pelos grandes tn.estres da pintura 
d iniagem da Virgem Santa. 
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trova colleerão popular 

•eza•Rl;aD E;•gchel"ioattra 

'• I imfilUi DOS POI1RES 

i 

OS ROIMANCES GELE R S 
iecç1-w da emp...ea;a eii:s ide 1001'ítt"a4 

;i.icraria Z9orïcrn,r- jluá :• ugusi•a, ••— LisL;oa 

v'ICTOR HUGO 

r 

Y.5 L 

Clcnstará de I- voriumes in 5.a, de 160 par, cada um, pu-

biicados tiuinzcu slmente, cust-atroo Ppenas 70 reis cada volume, 
fratleo de lrrr{t=; nas provindas, 

Dirigir os pt•didc s de assi{>nat;rra era Lishda, á Livraria 

- lodr,r•na, rr)a A'rn1rsla, 9.5. no porto a Culaldino de Campos, rua 
de D. 1 t' i ro ; í I0, 2. ns vtarias do paiz. 

200 gravuras de L ix 

Emilio Riebebourg, o auctor da 
«'C rutiner,ra do Aloinhop, não pre-
cisa de. ser apresentado aos leito-
rps. E, sem , ontostação o Rei doa 
Romancistas Pepulares. pinguem 
coroo elle sabe come)over, agitar, 
impressionar atè ás lagrin)as o pu-
blico fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do • eúIo°exiraordínario 
que obtivemos corra a « Toutinegra 
do .loi[lhoo, (seis, mil exemp!arRs 
yua i exootaresl!!) só o mesmo 
9âCriptor uns podia rJr0t2letter um 

suecesso egua►: Não hesitamos pois 
ene adqu;rìr por elevado preço a 
traducção do sen ultimo romance 

A Irnnãsinha dos pobres 
qne vamos I)t)biic.ic em edição es-
plendida,, sern precedentes -como 
barateza e'iilustrad;. com 

C)00 GRAV€Jtt:i 
rio niais alto valor artisticu. 
«A Ir•rn rsinha do's po) esi co-

meçrrrá•a publicar-se n4 prirtleira 
sent.ana de junho. prostn)o.. 
Todos o. assgnantes Icem di-

reito a dois brindes, extraordirra-
r►f1 de siriris concepção 
artistica, allnsívos ao c.catenarin de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ina Irara a Li lia, e 'ã. r.hegnda do 
Vasco da Gama'dcpo'is de ter des-
coberto a India. 
i caderneta de S folhas core 3 

gravuras por serrana, ao rcis. 
As.-igna-s(, des40 já na Casa` 

Be, 1tr:)nd—José Bastos-73, Rua 
Garreti, 75=Lisboa. 

Kneipp 0,' 

V 1 VEI A 5SI ú 

2 vol. brochados t 9200 
Livraria Editora— 6u.i•tnarães, Libanio e C.a—Rua de S. Ro- Vende-se nas prrncipaes livra. 

} r!as e na Livraria Escolar IEdiíora 
f et 0 f! } H ¡• i' y. B C a :•''e.eta t-..11x a•signa-s., n4 ....fr•ricr dn s. , tclio Rart•Pto. • tale È•ruz.•; C . Braga. 

` $  ` 

SEGUNDO OS TRABALHOS D1: 

Parrnt-lluchatelet, Dutour, Lacroia- Rabateaux, Taxi. rla Lixa 
outros auctor•es celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS , 

Os srs.corresponrlentes que se responsablisarern por á assig•taturas 
terão 20 P. e. de conitnissão. 

i•ci.taali•:•cs atra as•3•inatt.•a•a 
Esta obra compor-se-ha dY 30 fasciculas de` 9 folhas com gravuras, 

distribuidos semanalineiw ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LICrRARIA CHARDON-PORTO 

•a.' PH - MACIA 
DA 

sanada e I.eai casa ala Minerlea:ralá:a 
DF 

T CAPO DA FEIBA=EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIRECTOR—AVI LINO•AYBES DUAlUE 
i'1 arm,sceutico de i.' classe ¡rela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorïo41 
de madeiras, tlierrnometros, etc. 
Grande cnliecçãu da pro,!uctosclrirniir>;. especialidades, pharrna-

ceuticas nacionaes e estrangeiras. (76) 

EMPREZA LITTEtiARIA LISBONZENSE 

LIBARIO & GUNHA 
C_0L1,lECÇ.•t G PA;ULO ;s`D lis líOCIZ 

Lrn distribuiçáo 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçdes'de Conceição da Silva-- Dìstribuíção quinzenal de 
48 par;. ao preço de 120 reis. 

Editores--Libanïo e,Cunha—Rua do Nõrte, 145—Lisboa 
t v • , 

Romances publicados. 

Por Lnlremo Sue 

AS MULHERES, ® JOGO ,aE O VINHO 
Traduccsào de Augusto de Lacerda 

YU • } 

Rontaauce a írginat abe ~o chagas 


